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No palanque, com Serra e Covas: "Sempre ouvi que tem de fazer hidmvia, mas ninguém fez e nós fizemos" 
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FH diz que cumpre promessa de campanha 
"Não estamos prmetendo, 
estamos fazendo", garante, 

na solenidade de inicio 
das obras na BR-116 

TÂNIA MONTEIRO 

ej
UQUITIBA — O presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
participou ontem da solenida- 

de de autorização do início das 
obras de duplicação da BR-116, a 
Rodovia Régis Bittencourt, que liga 
São Paulo à Região Sul, afirmando 
que estava cumprindo mais uma 
promessa de campanha. "Não esta-
mos prometendo, estamos fazendo", 
assegurou. "Temos vergonha na ca-
ra, pois usamos o dinheiro do povo 
para o bem do povo", avisou, após 
anunciar várias obras de infra-es-
trutura em todo o País. 

Ao contrário de São Bernardo do 
Campo, onde conseguiu virar uma 
manifestação contrária de 4 mil me-
talúrgicos, Fernando Henrique foi 
muito bem recebido em Juquitiba. 
Muitas pessoas de cidades da região 
foram para a cerimônia, em carava-
nas de ônibus, e receberam ao che-
gar camisetas e bonés com a inscri-
ção Brasil em Ação, o plano de me-
tas do governo que inclui 42 obras, 
entre elas a duplicação da BR-116. 

Fernando Henri-
que assegurou que 
as obras em seu go-
verno são escolhi-
das por necessidade 
e não por interesse 
político. "Esta estra-
da não é feita para 
facilitar A ou B ou 
porque o prefeito A 
ou B pediu." Quan-
do se faz uma obra, 
"não tem de per-
guntar ao prefeito 
de que partido é, 
nem ao ministro", 
segundo ele. "Tem 
de perguntar se é 
preciso, quanto 
custa, ver se tem roubalheira, se vai 
usar bem o dinheiro e cobrar a exe-
cução da obra." 

Empregos -- "Não se faz obra por 
fazer", disse, acrescentando que es 
sas obras de integração, embora se- 

jam físicas, são tam- 
bém sociais, pois 
dão empregos. O 
presidente aprovei- 
tou para lembrar 
que com as obras de 
infra-estrutura que 
o governo está reali- 
zando será possível 
facilitar o escoa- 
mento da produção, 
pensando na expor- 
tação para os Esta- 
dos Unidos e países 
da América Central. 

Além disso, Fer- 
n ando Henrique 
vangloriou-se de es- 

tar fazendo uma revolução na área 
de transportes, destacando os in- 
vestimentos nas hidrovias. "Sempre 
ouvi, desde menino, que tem de fa- 
zer hidrovia", contou. "Mas ninguém 
fez e nós fizemos." Por causa disso, 
prosseguiu, a soja do Brasil Central 

vai ser escoada rio acima e poderá 
ser exportada para a Europa, com-
petindo com a americana. Segundo 
o ministro interino dos Transportes, 
José Luis Portela, a soja brasileira 
chegará ao mercado europeu US$ 
20 mais barata do que a americana. 
"Que eles (os americanos) não nos 
ouçam", brincou o presidente. 

Além de Portela, participaram da 
cerimônia o governador Mário Co-
vas, o secretário estadual dos Trans-
portes, Plínio Azmann, o senador 
José Serra e o deputado José Aní-
bal, ambos do PSDB, prefeitos da 
região e representantes do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ro-
dagem (DNER). Após voltar para 
São Paulo, Fernando Henrique al-
moçou perto de seu apartamento, 
no Caffe Romano, em Higienópolis, 
acompanhado de Serra e Aníbal. 

■ Mais sobre a cerimônia de duplicação da 
BR-116 na página C8 do caderno de Cidades 


